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RESUMO 

O artigo trata da experiência de integração entre enfermeiras assistenciais e enfermeiras docentes atra
vés da pesquisa, focalizando o significado do cuidado para clientes adultos a nível ambulatorial de um hospital 
de ensino. 

UNITERMOS: integração docente-assistencial; pesquisa. 

A IDÉIA 

Neste artigo descrevemos a experiência de in
tegração Docente-Assistencial (IDA), através da pes
quisa, desenvolvida por professoras da Escola de 
Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (EEUFRGS) e enfermeiras do Serviço de Enfer
magem em Saúde Pública (SESP) do Hospital de Clí
nicas de Porto Alegre (HCPA), com a participação de 
uma enfermeira bolsista do CNPq. A forma como a 
integração vem se desenvolvendo nos motivou a rela
tá-la. Estamos realizando uma pesquisa sobre o sig
nificado do cuidado na perspectiva dos clientes aten
didos do Programa de Saúde do Adulto do SESP. 

A INTEGRAÇÃO DOCENTE-ASSISTENCIAL 

As experiências que comumente se têm obser
vado sob integração-assistencial falam a respeito do 
trabalho desenvolvido na área da assistência, onde o 
profissional de campo4 divide o local de trabalho com 
o professor e seus alunos (Laganá, 1986; Sofia et ai., 
1987; Padilha, 1991). Muitas vezes a vinculação do 
profissional assistencial com o trabalho desenvolvido 
pelo professor e acadêmicos é tênue e fragmenta
do, dificultando esta integração. Padilha (1991) refere 

I Erú.mneira do SESP do HCPA. 
2 Enfcmneira prof~ora da EEllfRGS. 
3 Enfcm1cira holsi~a de apcrfeiçnamento do CNP4. 
4 Quando nus referimo.< a enfenneiro d~ o.-ampo. cnfcnncira a."~i~tem:ial. 

qucrcmM dizer enfenneiro~ empregados nos serviços de saúdo:. 
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como causa da não integração: filosofia e objetivos 
divergentes da Escola/Serviço; o docente de enfer
magem conhecer a teoria e não ter vivência prática; o 
enfermeiro assistencial manter-se desatualizado; a 

··universidade estar distante do compromisso com a 
sociedade e a IDA ocorrer no sentido vertical. 

Percebemos que existem dificuldades para que 
se operacionalize uma engrenagem de trabalho que 
funcione de modo harmônico, onde exista continuida
de e consistência nas atividades assistenciais desen
volvidas. Acreditamos que alguns motivos para que is
so aconteça sejam : a visão tradicionalmente difundi
da do docente ser o detentor do saber teórico e o en
fermeiro de campo o executor de tarefas; a desconti
nuidade na prestação da assistência; a deficiência 
na comun icação entre os profissionais e alunos en
volvidos e desconhecimento do contexto, tanto inter
no (instituição), como externo (realidade). 

Retomando o conceito de IDA (BRASIL,1981, 
p.16), que mesmo tendo sido definido há 14 anos, 
nos parece atual e abrangente, temos que é a 

"união de esforços em um processo de crescen
te articulação entre as Instituições de Educação 
e de Serviços de Saúde adequados às neces
sidades reais da população, à produção de 
conhecimentos e à formação de recursos huma
nos necessários, em um determinado contexto 
da prática em serviços de saúde e de ensino". 

Sofia et ai. (1987) e Coutinho (apud Rodrigues, 
1993) reforçam que o objetivo da IDA é proporcionar 
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a formação de profissionais adequados às necessi
dades de saúde da população e que a relação entre 
profissionais, alunos e docentes melhora os padrões 
de assistência nas unidades envolvidas. 

Numa tentativa de colocar em prática a IDA, um 
grupo de estudo (Duarte et ai., 1993) composto por 
professores da Escola de Enfermagem da Univer
sidade Federal do Rio Grande do Sul (EEUFRGS) e 
enfermeiras do HCPA fez uma proposta de revisão da 
estrutura organizacional e de atividades de ensino/ 
assistência. 

Este grupo, numa primeira análise (Duarte et ai., 
1990, p.S6) sobre sua experiência de trabalho, levan
tou algumas questões sobre ensino, assistência, ad
ministração e pesquisa ao fazer o diagnóstico da 
realidade. Em relação à pesquisa, observaram "a au
sência de estímulo e condições para a realização de 
pesquisa entre os enfermeiros e docentes". 

É dentro desta idéia, ou melhor, desta dificul
dade, que relatamos nossa experiência, procurando 
mostrar que fazer pesquisa é possível e que esta po
de ser um dos importantes elos para colocarmos em 
prática a I DA. 

A PESQUISA 

Erdmann et ai. (1987), ao falarem sobre o ensi
no e pesquisa em enfermagem em hospitais de ensi
no, analisaram a interrelação entre as instituições de 
ensino e saúde, enfermeira assistencial e enfermei
ro professor. Colocam que o enfermeiro assistencial 
não tem preparo para pesquisa, nem orientação e 
estímulo; o professor não ensina a consumir pesqui
sa, não faz pesquisa com IDA e ambos não divul
gam ou consomem pesquisa. Em relação às institui
ções, destacam o pouco incentivo à pesquisa na ins
tituição de saúde e o trabalho isolado nas institui
ções de ensino. Colocam ainda fatores que condicio
nam esta situação e dentre estes, encontra-se a IDA. 
Acreditam que através da IDA a pesquisa pode ser 
um instrumento para a melhora da prática, pois a 
pesquisa tem sua origem nos problemas vivencia
dos pelo docente e enfermeiro de campo no cotidia
no da instituição de trabalho. 

Para enfermeiros assistenciais, fazer pesqui
sa não é uma atividade rotineira , como realizar o 
processo de enfermagem, fazer curativos ou adminis
trar a assistência. Realizar pesquisa integrando pro
fessores e enfermeiros de campo, partindo do dia a 
dia vivido na instituição de saúde, é ainda mais in
comum. Mesmo entendendo os condicionantes exis
tentes e dificuldades encontradas, vemos que o en
fermeiro está acostumado a trabalhar em cima da 
resolução imediata dos problemas encontrados no 
dia a dia. Deste modo, não desenvolve o hábito de 
parar e avaliar criticamente a sua prática. Não costu
ma também, escrever e divulgar sua experiência, e 
assim a pesquisa se toma algo distante do seu coti
diano. Acreditamos que a IDA proporciona uma in
tegração do saber entre os profissionais envolvidos 
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e que, com pesquisa, podemos aprimorar, confirmar 
e/ou inovar ações de enfermagem, no sentido de 
experimentar e pensar, de vincular a teoria à prática. 

A prática do cotidiano permite uma revisão crí
tica do saber universitário e a IDA propicia a vivên
cia desta realidade (Oliveira, 1987). 

VIVENCIANDO 

O estudo que desenvolvemos foi idealizado 
por duas professoras da Escola de Enfermagem 
da UFRGS, dentro da linha de pesquisa na qual já 
atuam. Como professoras da Escola de Enferma
gem. prestam assistência através do atendimen
to e supervisão de alunos no ambulatório de Saú
de do Adulto do HCPA. Neste ambulatório são aten
didos clientes em condições crônicas de saúde e que 
necessitam de orientação para o autocuidado. 
A pesquisa em andamento versa sobre a percep
ção que o cliente tem do cuidado recebido, sendo uti
lizada uma abordagem fenomenológica para condu
zir a investigação. A partir do convite destas profes
soras, cinco enfermeiras do serviço se interessaram 
pelo tema e se integraram ao projeto de pesquisa. 

A maior parte do grupo não tinha familiarida
de com a pesquisa qualitativa. Em função disso, or
ganizamos um grupo de estudos, abordando diferen
ças entre os paradigmas quantitativo e qualitativo, ca
racterísticas e tipos de pesquisa qualitativa, procu
rando aprofundar o estudo da Fenomenologia. Esta 
oportunidade foi de fundamental importância para que 
pud~ssemos ter segurança e conhecimento neces
sários para o desenvolvimento do projeto. Consegui
mos nos estruturar como grupo, redimindo medos e 
inibições que tão freqüentemente fazem parte do pa
drão de enfermeiras assistenciais, que nem sem
pre têm oportunidade de participar deste tipo de 
trabalho, ainda mais em se tratando de pesquisa qua
litativa. 

Iniciamos as reuniões para estudar e preparar 
os seminários e quando o projeto foi aprovado, tanto 
pelo CNPq como pelo Grupo de Pesquisa e Pós
Graduação (GPPG) do HCPA, já havíamos alcança
do um conhecimento e integração que nos permitiu 
agilizar o inicio do estudo piloto. 

O estudo piloto foi bastante positivo. Nesta fa
se, cada participante realizou uma entrevista com 
clientes do Programa de Enfermagem em Saúde do 
Adulto. Com as entrevistas analisamos a adequa
ção das perguntas formuladas, verificando se as mes
mas respondiam às questões de pesquisa. Assim, 
experienciamos uma atividade concreta de pesqui
sa fenomenológica , e a partir disto observamos quais 
as enfermeiras que tinham maior habilidade para a 
coleta de dados. 

Atualmente estamos terminando as entrevistas 
com os clientes e iniciaremos a análise dos dados. 
Esta atividade oportunizou nossa integração com 
professoras que têm campo de estágio em nosso 
serviço, permitindo, entre outras, a discussão de 
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condutas, manejos e novas aprendizagens duran
te a realização do trabalho. Como coloca Padilha 
(1991, p.35), "a IDA favorece a troca de conheci
mentos, bem como a atualização constante na área 
de domínio específico". e uma das formas que temos 
para isto é a pesquisa. 

Temos percebido que habitualmente se colo
ca em prática a IDA com ênfase em atividades de 
ensino/assistência, beneficiando, principalmente, o 
saber fazer do professor e do aluno. Por outro lado, 
pensamos que a pesquisa deve ser mais valoriza
da e oportunizada como uma atividade de integra
ção, pois ao ser colocada em prática proporciona 
o desenvolvimento do saber fazer para todos os 
envolvidos, permitindo a análise e modificação da 
prática. 

A pesquisa proporcionou também experien
ciarmos a pesquisa qualitativa, bem como um apren
dizado específico sobre fenomenologia. Com certe
za, ao término desta, teremos mais subsídios para 
avaliar as necessidades da clientela atendida e, 
através disto, modificar/qualificar nossa prática. 

É necessário destacar que o desenvolvimen
to deste trabalho foi possível de ser colocado em 
prática em função do incentivo da chefia de servi
ço. Esta chefia nos permitiu realizar os grupos de 
estudo e as atividades de pesquisa em horário de 
trabalho, acreditando que este tipo de atividade tem 
reflexo direto na qualidade do cuidado prestado. 

" ... somente a capacidade das enfermeiras 
na aplicação de métodos científicos e a apro
ximação das enfermeiras assistenciais com 
as enfermeiras de ensino não são suficientes 
para o desenvolvimento de investigações cientí
ficas. Há a necessidade dos serviços de saú
de oferecerem condições para que os proces
sos de pesquisa possam ser desenvolvidos." 

(Castilho, 1993, p.197.) 

FINALIZANDO 

Nossa experiência foi direcionada para uma 
área específica onde a IDA pode ocorrer, ou seja, a 
partir da atividade de pesquisa. Divulgamos nossa 
vivência, impressões e reflexões para que sirvam 
de estímulo aos profissionais das instituições de 
ensino e saúde. 

A IDA, apesar de discutida há algumas déca
das, ainda é uma proposta operacionalizada de 
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forma parcial. Sabemos que ela atinge a área de 
ensino, assistência e pesquisa e pode se dar em 
vários níveis. Nosso trabalho não foge a esta regra 
ao centrar-se na área de pesquisa e não envolver 
alunos. Seu valor consiste em ter sido desenvolvi
do numa área onde existem poucos relatos de ar
ticulação entre professores e enfermeiros, traba
lhando com pesquisa centrada na realidade de 
atuação de ambos. 
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ABSTRACT 

This artic/e reports the integration experience between registered nurses and nurse educators 
in a teaching hospital. The study is a research with focus on the care significance to adult c/ients in a outpatient 
unit. 
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RESUMEN 

E/ presente artículo trata de la experiencia de la integración entre enfermeros asistenciales y enfermeros 
docentes, a través de la investigación, abordando e/ significado de/ cuidado para clientes adultos en ca/idad 
de consulta en un hospital escue/a. 

UNITERMOS: integración docente-asistencial; investigación. 
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